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o 0 presente estudo tratou da questão da dificuldade de aprendizagem na 

O 	 materia de Resoluçao de Problemas Mateméticos no Teorema de Pitágoras, em 

0 	 uma turma concluinte do Ensino Fundamental, verificando a evoluçao do 

0 	 desempenho dos alunos, usando a ferramenta pedagogica do reforço escolar como 

incentivo e consolidaçao do conteUdo respectivo. 
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ABSTRACT 

0 
0 
o The present study was about the issue of learning disability in relation to 

O 	 Mathematical Problem Solving on the Pythagorean Theorem, in a conclusion class of 

C 	 elementary school, checking the progress of students' performance, using a 

O 	 pedagogical tool of tutoring as an encouragement and consolidation of the specific 

contents. 
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0 
0 	INTRODUcAO 
o 
e 
0 
o JUSTIFICATIVA E RELEVANCIA DO TEMA 

0 
0 	 Este estudo tern por finalidade precFpua averiguar a importãncia do reforço 

0 	escolar, em pleno seculo XXII  na aprendizagem do conteUdo relacionado ao 
0 	Teorema do Pitagoras, nurn grupo do alunos concluintes do Ensino Fundamental, 

gem uma escola pQblica do Rio de 

Todos sabemos que a disciplina de matemática é por muitos considerada um 

o "bicho de 7 cabeças" e, antes mesmo do o professor apresentar o conteUdo inicial, jé 

O 	ficam arredios, o que acaba impossibilitando a aprendizagem propriamente dita. 

0 	Portanto, julgamos procedente analisar o caso por rneio de urn estudo investigativo. 

O 

	

	 Urna professora que leciona em duas escolas municipais carioca corrobora a 

tematica acirna, ao expressar sua indignaçao pelo que esta acontecendo com os 

0 	
alunos nesta disciplina, no Ensino Fundamental. Segundo ela, nos anos iniciais, eles 

o 
gostam de fazer contas de adiçäo e subtração, porem no decorrer dos anos, perdern 

o o interesse. Com  base nessa prerrogativa ela se pergunta: "Qual e 0 elo que se 

O 	quebra? Por que se perdern no carninho?" Eta diz: "Eu nAo sei pot que ou em que 

0 	momento ocorre esse nO no aprendizado, nem em quo parte do processo existe a 

o falha" (MOURA, 2013). 

Sendo assim, levando em conta a extrerna dificuldade do atunado em 

cornpreender os conteUdos especificos da matemática, optamos pot desenvolver urn 

o estudo quo funcionasse como mola propulsora para alavancar o aprendizado do 

o Teorema de Pitagoras. 

0 
O 	OBJETIVO, QUESTOES DO ESTUDO E MET000LOGIA 
0 

g
Portanto, nosso objetivo contumaz é investigar a evotuçao do desempenho 

0 	
dos alunos durante o perlodo letivo de 20131  na disciplina do RPM (Resolucao de 

o Probtemas Matematicos). 

0 	 Para tat constataçâo, levamos em conta as seguintes questoes: 

0 	 • De que rnaneira a aplicaçao do material do Projeto Reforco Escolar 

o desperta a atençao do aluno para a aprendizagem da 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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0 
0 	 • 	Em que me 	o refarço escolar co, tribui como fen menta para melhoria 
0 
o 

da aprendizagern do Teorema de Pitágoras? 

o 
• Ate que ponto uma metodologia inovadora influencia no produto final da 

0 	 aprendizagem? 

0 
0 	 Para responder a estas questOes, optamos por urn estudo etnogréfico, que 

0 	 privilegia urn determinado grupo e envolve pressupostos especificos sabre a 

realidade e formas particulares de coleta de dados. Assirn, nesta presente 

investigaçâo, buscarnos verificar a contribuiçao do reforço escolar para a 

o revitalizaçäo da aprendizagern da maternática, através da observação (LUdke & 

0 	 Andr(§, 1986). 

O 	 E, por entendermos que a observaçao é urn método de investigaçäo utilizado 

0 	 como técnica de dados, que possibilita urn contato direto do pesquisador corn a 

o fenomeno pesquisado, utilizamos a observaçAo-participativa, ern que o observador 

g
interage corn o grupo observado da turma de 90  ano do Ensi no Fundamental. Neste 

sentido, procurarnos, desde o corneço do trabalho, informar a todos da unidade 

o escolar a respeito da pesquisa, que seria realizada no referido grupo, atraves da 

o aplicação de rnétodos avaliativos, sob uma abordagern quantitativa. 

0 	 Nesse sentido, desenvolvernos a pesquisa em urn colegio estadual do Rio de 

0 	 Janeiro, pertencente a Metropolitana VI, localizado no sub-bairro do Rio das Pedras, 
0 	 ern Jacarepagua, Rio de Janeiro — RJ. Sua clientela é cornposta por alunos a partir 

de 12 anos, provenientes de classe media baixa e baixa, que, ern sua rnaioria, 

residern nas proxirnidades da escola. 

o Para fundarnentar a presente pesquisa, nos basearnos nos seguintes 

0 	 Cipriano Luckesi, Jussara Hoffmann, Philippe Perrenoud e Maria Celina Melchior. 

0 	 Pautado em Luckesi (2005), a avaliaçao diagnostica é importante para 

0 	 delinear a reforço escolar. Para ele: 
0 

Avaliação bern feita e Alicia e aquela que esta relacionada aos objetivos de ensino e traz 
0 	 perguntas que abordarn tudo o que fol ensinado. Eta perrnite que 0 aluno descreva 0 que 

O 	 aprendeu ou deixou de aprender. ( ... ] Sern ter clareza sobre as dificuldades de cada urn, 
o professor pensa que terá de trabaihar corn muito mais conteQdos do que 0 necessário 

o e acaba desistindo da recuperação. [..j  E preciso acompanhar 0 avanço de cada urn de 
perto e registrar todos as passos. 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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E a partir da avaliaçao diagnostica que o professor detecta Os niveis de 

dificuldade de cada aluno. Sobre esta perspectiva Hoffmann (2011, p. 44) sustenta 

que as aprendizagens são diferentes e: 

Nesse sentido, diferenciar não significa subestirnar, mas cuidar do jeito que cada urn 
precisa. E essa diferenciaçâo so estende ao acompanhamento do professor, a análise 
das manifestaçOes dos estudantes quo deve se dar a partir das condiçOes prOprias do 
contexto educativo e de formas de divulgaçao dos seus desempenhos ao longo do 
p roce a so 

As constantes transformaçOes no contexto social tern influenciado a escola 

como urn todo, obrigando os docentes a reformularern a sua prática sob risco de 

ficarern obsoletos. Para Perrenoud (1999): 

Urn outro fator intervem: a despeito das novas tecnologias, da modernizaçao dos 
curriculos, da renovaçao das ideias pedagOgicas, o trabaiho dos professores evolui 
lentamente porque depende pouco do progresso técnico, porque a relaçao educativa 
obedece a uma trama bastante estávet e porque suas condigOes do trabaiho e sua 
cultura profissional instalam Os professores ern rotirias. E par jaw que a evoluçäo dos 
problernas e dos contextos sociais nâo se traduz ipso facto' por urna evolução das 
práticas pedagOgicas. 

Corn relaçAo as dQvidas na aprendizagem, Melchior (2003) afirma: "E preciso 

trabaihar as dQvidas ern atividades, dentro da prOpria sala de aula, assirn que elas 

aparecem, em vez de deixar que se acumulem. 

A firn de respaldar a análise do problema investigado, elegemos duas 

categorias preerninentes. São elas: Caracterizando a Escola e a Comunidade, 

Teorerna de Pitagoras no Reforço Escolar. 

Expressão Patina, quo significa par esse prOprio fato. 
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1. CARACTERIZANDO A ESCOLA E A COMUNIDADE 

Caracterizando a Escola 

0 CAIC (Centro de Atençao Integral a Criança) foi criado no Brasil para 

permitir que as ciianças passassem mais tempo na escola; por isso foi denominado 

Centro Integral. Naquela oportunidade, os infantes tinham aulas do currIculo normal 

no turno matutino, e no vespertino frequentavam oficinas de iniciaçao para o 

trabaiho. A princIpio, eram assistidas crianças de 0 a 14 anos, as quais também 

recebiam apoio medico e dentário. Como o programa näo teve continuidade, devido 

aos problemas governamentais da epoca, o governo federal cedeu a estrutura fisica 

para o estados administrarem. Vale acrescentar que os CAICs espalhados por todo 

o Brasil possuem a mesma estrutura arquitetOnica, conforme fig. 1. 

Fig. I 

0 CAIC, do estudo em foco, teve sua construção iniciada no governo 

Fernando Collor de Melo, em 1991, e sua conclusao, no governo Itamar Franco. 

Esta construção serviu de estrutura para o PRONAICA2  (Programa Nacional de 

Apoio Integral a Criança e ao Adolescente). Foi inaugurado pessoalmente pelo 

presidente Collor, que desceu de helicoptero, com alto esquema de segurança, além 

do govemador Leone[ de Moura Brizola e o prefeito Marcello Nunes de Alencar, no 

2 Instituldo corn a finalidade de integrar e articular ag6es  de apoio a cñança e ao adolescente, de 
acordo corn as necessidades sociais locals (Lei no 8642/1993). 
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dia 5 de junho de 1992. Hoje, corn 21 anos de existência, é o ünico colegio estadual 

de ties turnos, que atende, pelo menos, cinco sub-bairros adjacentes. 

Caracterizando a Comunidade 

0 Rio das Pedras e o major aglomerado de favelas da regiäo de 

Jacarepagua; par isso é denominado Complexo" do Rio das Pedras (vide foto aérea 

- fig. 2). Possui aproximadamente 65.000 habitantes. Em todo o municipio do Rio de 

Janeiro, em termos absolutos, foi a comunidade que teve o major crescimento 

populacional, corn cerca de 20% entre 2000 e 2010 (CAVALLIERE & VIAL, 2012). 

Fig. 2 

Surgiu na década de 70 cam a êxodo rural, onde ern busca de emprego e 

rnelhor qualidade de vida, rnuitos nordestinos deixaram sua cidade natal. Os 

primeiros casebres foram construldos pelas rnaos desses imigrantes, que 

trabalhavam na construção dos diversos prédios de apartamentos e centros 

comerciais do nova bairro de classe media alta que desabrochava na Zona Oeste do 

Rio de Janeiro, ate então pouco habitado, a Barra da Tijuca. 

Este sub-bairro ficou conhecido pela força do cornércio local fomentado 

intemamente em 60%. Foi também a berço das milIcias, visto que na década de 80, 

as comerciantes locais, a fim de expulsar traficantes da cornunidade, contratavam 

policiais. 
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1.1. coMposlçAo DAS TURMAS NO CAIC EUCLIDES DA CUNI-IA 

0 colegio possul 6 turmas do 80  ano do Ensino Fundamental, sendo 2 pela 

manha e 4 a tarde; 6 turmas do 90  ano do Ensino Fundamental, sendo 2 pela manha 

e 4 a tarde; 23 turmas do 1° ano do Ensino Medlo, sendo 10 pela manha, 5 a tarde e 

8 a noite; 16 turmas do 20  ano do Ensino Medio, sendo 6 pela manhâ, 4 a tarde e 6 a 
noite; 9 turmas do 30  ano do Ensino Médio, sendo 3 pela manha, 2 a tarde e 4 a 
noite; I turma do Projeto Autonomia3  no Ensino Fundamental, e 3 turmas de Nova 

EJA4  (EducaçAo de Jovens e Adultos). Totalizando 64 turmas nos trés turnos, corn 

cerca de 2700 alunos, 150 professores e 40 funcionarios. 

Ja a turma 902, onde o estudo foi aplicado, possul 43 alunos, no diário de 

classe, contudo, 10 foram transferidos para outras unidades escolares ou 

considerados desistentes. Os demais estudam no tumo da manha, de 7h as 12h20, 

de segunda a sexta-feira, em 6 tempos de 50 minutos, com intervalo para o lanche 

de 9h30 as 9h50, e almoço apos 12h20. 

1.2. DO RPM AO REFORO ESCOLAR 

Em 2013, a SEEDUC/RJ (Secretaria de Estado de Educaço do Rio de 

Janeiro) inserlu no curriculo mlnimo do segundo segmento do Ensino Fundamental, 

isto é, do 60  ao 90  ano, e no 20  ano do Ensino Medio, a disciplina de RPM com 2 

tempos semanais. Conforme corrobora texto abaixo: 

3 Programa de Aceleraçâo de Estudos do Estado do Rio de Janeiro, corn objetivo de diminuir a 
distorçao idade-série, em parceria corn a Fundação Roberto Marinho. Atende alunos na faixa etaria 
de 13 a 17 anos que precisam concluir 0 Ensino Fundamental, e de 17 a 20 anos que desejam 
finalizar 0 Ensino Medio em menos tempo. E ofertado na rede estadual desde 2009 e em outros 
estados desde 2000. Utiliza 0 material do Telecurso, Tivros e DVDs, e a metodologia Telessala, que 
cria urn ambiente de aprendizagem prazeroso, participativo e estirnula a pesquisa e a criatividade 
(SEEDUc, 2013). 

4 Nova Politica de Educação de Jovens a Adultos do Estado do Rio de Janeiro em parceira corn a 
cEcIERJ (Centro de Ciéncias e Educaçao Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro). 
Atende alunos corn 18 anos ou mais, para concluir o Ensino Médio em menos tempo, utilizando 
metodologla e curriculo especificos para jovens e adultos (Ibid., 2013). 
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a 
C 	 Estudos e anaiises dos resultados das avaliaçôes de larga escala comprovaram 0 baixo 

0 	 desempertho em Matemática, nos descritores relacionados a resotução de problemas. 

O 	
Para atender a esta demanda do processo de ensino-aprendizagern da Matemática, a 
Secretaria de Estado de Educação criou a disciplina: Resolução de Problernas 

C 	 Matemâticos (CURR1CULO, 2013). 

o 
Em 2012, a SEEDUC/RJ criou 0 Projeto Reforço Escolar em parceria corn a 

Fundaçao CECIERJ (Centro de Ciencias e Educaçao Superior a Distãncia do Estado 

C 	do Rio de Janeiro) corn o intuito de fomentar o aprendizado da matemática nos 

C 	alunos do 90  ano do Ensino Fundamental ao 30  ano do Ensino Medio. 
S 

	

	 Algumas escolas da rede foram selecionadas pelo alto Indice de reprovaçäo, 

mas apesar do o CAIC Euclides da Cunha nao ter sido selecionado, a diretora geral, 

Josefa Castro Guimarães, conseguiu junto a Metropolitana VI todo o material 

a 	necessário para a implantaçAo do projeto nesta unidade 

o Para participar do curso de formaçao deste projeto, a professora residente foi 

O 	escolhida. Esta flcou incumbida de aplicá-lo em sua turma do 30  ano do Ensino 

O 	Médio. Ao analisar o material percebeu que não haveria tempo disponivel para 
a 	cumprir corn a relaçäo de conteüdo exigido no programa. Todavia, a mesma 

constatou a possibilidade do aplicaçäo na materia de RPM. Sendo assim, resolveu 

o 
desenvotver o projeto na turma 902 (90  ano). 

o Em virtude do o material disponibilizado na escola ser referente ao conteUdo 

C 	do 20  birnestre, a residente retomou alguns pontos sobre o Teorema de Pitágoras, 

O 	utilizando a Dinamica 6 (Anexo 1) no 30  e 40  bimestres, corn a finalidade do 

O 	aprofundar a conteUdo. 
a 
a 
a 
0 
a 
0 
C 
C 
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a 
a 
0 
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0 
0 	 2. TEOREMA DE PITAGORAS NO REFORQO ESCOLAR 
0 
0 
e 
o 2.1. REFORO ESCOLAR 

0 
o 
O 	 0 reforço escolar é urna espécie de recuperaçAo de conteüdos, para que 0 

0 	 educando, em nIvel de desigualdade corn o ritmo da turma, possa consolidar e 

ampliar seus conhecimentos, enriquecendo suas experiencias e, assim, vencer os 

o 
obstaculos em sua aprendizagem. 

o Notadamente, desde Os primordios, tal reforço no aprendizado e de suma 

O 	 importOncia, como podernos observar atraves de Moises, urn dos rnaiores Ilderes 

0 	 israelitas. 

0 
O 	 Estes palavras que, hole, te ordeno estarão no teu coraçao; tu as inculcarás a teus filhos, 
0 	 e dales falarás assentado em tua case, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao 

O 	
levantar-te. Também as atarás como sinai na tua mao, e te serão por frontal entre Os 
olhos. E as escreverâs nos umbrais de tua case e nas tuas portas (DeuteronOmio 6.6-9). 

0 
0 povo de Israel havia saldo da terra de Gosen, no Egito, sob a Iiderança de 

0 	 Moises, que ensinou as leis que regeriarn aquela sociedade. E, como não existiam 
0 	 meios de comunicação, a forma empregada para o aprendizado das farnilias era 
0 	 através Øo reforço realizado pelos pais. 

0 
0 	 A escola do século XXI se mantém como importante instituiçâo voltada a criação e 

O 

	

	 veiculaçao de conhecimentos socialmente relevantes. 1mb-se de local de encontro 
entre pessoas e grupos diversos priorizado pelas poilticas pUblicas que crescentemente 

0 	 tém configurado a escolarizaçao, entre os direitos humanos universals. Portanto, ao 

e 	 assumir compromisso social e politico, a escola deve responder aos desafios do 
contexto no qual está inserida. 

0 
o Para responder estes desafios, o papel do professor é de extrerna relevãncia, 
0 	 pots e ele quern está em contato direto corn o aluno ern sala de aula. Por isso, 
0 
0 
0 	 A Lei n° 12.796, de 4 de abril de 2013 aiterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional, 

tomando obrigatorio a educaçAo de 4 a 17 anos. 

04 
Como no Brasil, a educaçao é obrigat6ria5  da Pré-Escola ao Ensino Médio, o 

o 
Estado tern fomentado suas politicas pUblicas nas escolas, pots atinge urn nUmero 

0 	 significativo de pessoas. Sobre esta tematica, Mango (2013, p.  35) ressalta: 

0 
0 
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0 
0 	 Aisenberg (2010, p.  42), declara: [...] E preciso tambérn ter paixão. Se 0 educador 

nap vibra corn o que esta ensinando, é muito dificil que a sala se entusiasme e gere 

o 
urn vinculo positivo corn o 

o Desta forma, o professor precisa relacionar Os temas estudados em sala corn 

O 	 o que ocorre fora dela, visto que quando urn conhecimento tern sentido na vida do 

o aluno, este faz relaçao do conteUdo no seu cotidiano. 

0 	 Logo, o reforço escolar é urn instrurnento que auxilia o professor a fazer corn 
0 	 que os educandos adquirarn as cornpetências almejadas, atraves de algo diferente, 

mais dinâmico e interativo, capaz de estimular o gosto pelo aprendizado. Uma vez 

o 
que se o professor explicou de uma forma e o aluno näo entendeu, nao adianta 

o explicar o assunto da mesrna maneira, mantendo a metodologia, pois o aluno 

0 	 continuará sern entender. Portanto, e valido repensar o planejamento, coma Lima 

O 	 (2013, p.  2) enfatiza: 
0 
0 	 [...] Pensamos esse aluno como urn ser subjetivo que pode exigir da nossa prática alga 
0 	 diferenciado para que ele passa se desenvolver de farina plena no seu direito de 

O 	
educando. Prática baseada em novas premissas, novas potencialidades e novas modos 
de pensar e agir, calocando-se em movirnento as tantos e excelentes referenclais que 

0 

	

	 temos, a nossa disposiçâo, nas Iegislaçes e nas propostas vigentes de educaçâo e que 
dão a qualquer aluno 0 seu direito plena a uma educaçao, a urn ensino de exceléncia na 

0 	 prornoçâo do seu desenvolvirnento de sujeito piano. 

0 
0 	 E, para que este ensino seja realrnente de excelGncia, o professor deve dar 

0 	 malor atenção aos alunos que apresentam baixo rendimento; do contrário, a 
0 	 situaçäo deles piora, em virtude do acUrnulo de dificuldades, eles passarn a se 

considerar incapazes. Lembrando que a erro não pode ser visto de urn ponto de 

0 	
vista negativo, ern virtude de ser uma das etapas do aprendizado, desta forma 

0 	 Luckesi (2002, p.  48) corrobora: 

0 
0 	 A visão culposa do erro, na pratica escolar, tern conduzido ao usa pernianente do 

O 	
castigo corno forma de correção e direçao da aprendizagem, tomando a avaliaçao coma 
suporte da decisao. Todavia, urns visao sadia do erro possibilita sue utilizaçâo de farina 

0 	 construtiva. 

0 
o 

Nesse sentido, o reforço escolar influencia na autoestirna do aluno, pois ao 

o corneçar entender a rnateria, nao se sente inferior aos colegas, por apresentar deficit 

0 	 na aprendizagem. Sabre isto afirrna Luckesi (Ibid., p.  50): 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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0 
0 	 No caso, a vergonha e o medo de não saber, segundo o senso cornurn do rnagistério, 

0 	 devern servir, de urn lado, como hção pare o aluno que nâo aprendeu e, de outro, como 

O 	
exernpio para Os colegas, na medida em que ficarn sabendo 0 que Ihes pode acontecer 
no caso de não saberem a Iição quando forern thamados. 0 vitupedo do professor e dos 

0 	 colegas e uma forma de castigar e deixar 0 aluno tenso, bern como publicarnente 
desvalorizado. 

0 
0 

	

	 Outra maneira de minimizar a resistencia dos alunos a escolarizaçao e de 

ajudé-los a romper corn seus medos, e introduzindo o reforço escolar. Para que não 

ocorra o que Perrenoud cornenta, corn bastante propriedade, (1999, p.  140): 

0 
o 

Por firn, algurnas crianças resistern a escolaridade porque receiarn ou vivem 
dolosarnente as relaçOes corn o professor ou certos colegas. Pare algurnas crianças 

0 	 pequenas, 0 simples fato de serem confrontadas corn os outros e urn supllcio de vários 

O 	 anos. Outras tern a ma sorts de cair em urn grupo que Ihes e hostil ou corn urn professor 
de que nâo go am ou que Ihes causa medo. 

grevistas, jornais, material concreto, portals da rede, jogos, mCisicas, livros; ou aplicar 

outras estrategias como ferramentas de ensino, por exemplo: aulas expositivas, 

o passeios, dentre 

0 	 No que diz respeito a tarefa de casa como reforço, Barros (2010, p.  61) 

0 	 garante que: 

0 
E preciso selecionar desafios que o aluno tenha autonomia para enfrentar. Ele tern de ter 

0 	 visto o conteUdo em sale, tirado todas as dUvidas e feito exercicios sirnilares corn o apoio 

0 	
do professor. A tarefa será apenas para sisternatizar ou refletir sobre a que aprendeu. 

Atualmente, os professores possuem muitos instrumentos para reforçar seu 

o 
conteUdo, podendo utilizar varias tecnologias em favor do aprendizado. De acordo 

o corn Cunha (2013, p.  2):  "[..j  o estagio colaborativo e tambem o mundo des 

0 	 tecnologias. E nele que crianças e adolescentes descobrem e compartitham novos 

0 	 caminhos epistemolOgicos. Nossos alunos tOrn transformado o mundo virtual num 

0 	 mundo colaborativo". E, lembrando que cada urn tern urn tempo para aprender, 
0 	 enfatiza Paiva (2013, pp.  54, 55): 

Sites fazern intermediaçao entre alunos e professores para esclarecer dUvidas e 
0 	 aprofundar ternas de aula. [ ... .Nada substltul uma boa aula presenclal. 0 prob!ema 

o 
que, por rnais espetacular que o professor e sua aula sejarn, cada aluno tern seu tempo 
de aprendizagern e al entra a irnportância das video-aulas t ... 1. Corn uma quantidade de 

0 
0 
0 
0 

0 
o Portanto, como e o professor quem conhece seu aluno, cabe a ele planejar 
0 	 como o reforço ocorrera, podendo utilizar material diversificado, como: videos, 

0 
0 

0 
0 
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6 Software gratuito de matemética dinârnica. 
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0 
0 	 assuntos cada vez major a ser trabaihada no Ensino Médlo, e dificil para o professor, no 

0 	 tempo destinado a aula, passar corn cairns urn determinado tema.' 

0 
o Especificamente, para Os professores de maternática, existem muitas opçOes, 

0 	 que Os auxiliam ao aprendizado, como por exemplo: o GeoGebra°  e o Mangahigh7. 

0 	 As aulas de reforço escolar tambem são utilizadas em casos de alunos corn 

0 	 necessidades especiais, em razão de alguns precisarem de maior tempo para 

0 	 assimilar o conteUdo ministrado, ou por possuirern compromissos medicos que 

conflitem corn os horarios das aulas. E em casos de imigrantes, pois, alem de ter de 

o 
so adaptar a cultura, tern de se adaptar ao vernáculo, o quo dificulta sua 

o aprendizagem. 

o Pensando em tudo isto, a SEEDUC/RJ decidiu iniciar 0 projeto de reforço 

0 	 escolar, por ser indispensável a homogeneizaçao de uma turma heterogënea, cujos 

o alunos chegam ao Ensino Médio corn muitas dificuldades nos conteüdos anteriores. 

Desta forma, a Secretaria criou urn material especifico, dMdido por bimestres e em 

conformidade corn o Curriculo Minimo do ano de escolaridade referente. 

o 
A proposta inicial era realizar este projeto no contratumo, onde o aluno 

retomaria assuntos trabalhados no curriculo normal, corn a finalidade do fortalecer o 

o conhecimento. Contudo, como a maioria das escolas estaduais da cidade do Rio do 

0 	 Janeiro funciona no tumo da noite, em prédios compartilhados corn o Municlpio do 

0 	 Rio de Janeiro, tal proposta so tornou inviavel. 0 que gerou urna adaptaçao, sendo 
0 	 aplicado, entao, pelo professor regente em seu tempo regular de aula. 

0 
0 
0 
0 
o 
0 
0 
0 
o 
0 
0 
0 
0 
0 	 Plataforma corn conteUdo didático de matemática atraves do jogos, que são adaptáveis as 

necessidades e habilidades de cada urn dos alunos. 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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0 

2 	 Teorerna de Pitagoras (fig. 3) e uma relaçäo matemática aplicada a qualquer 

triangulo retangulo, onde o quadrado do comprimento da hipotenusa (lado oposto ao 

o 
angulo de 900  graus) e igual a soma dos quadrados dos comprimentos dos catetos 

o 
(Os outros 2 lados do triangulo). 

O 	 Todavia, a autoria deste teorema é discutida ate os dias atuais, pots jamais 

o saberemos quem inventou, visto que alguns dizem que foi Pitagoras, outros 

o entendem que fat urn hornem da irmandade pitagOrica. A primeira pessoa que 

g
afirmou que este teorema era da autoria de Pitagoras foi o historiador Diogenes 

a 	La6rcio8, que afirmou ter Pitagoras urna perna de ouro e poder ser visto em dois 

o 
lugares ao mesmo tempo (CUOMO, 2012). 

o 0 livro didatico, utilizado pelos alunos do 90  ano do Ensino Fundamental, 

o garante que a teorema leva a name de Pitagoras, par ter sido este a primeiro a 

0 
0 

0 

Fig. 4 

Historiador grego e biógrafo de filósofos pré-socráticos, nascido no século III d. C. 

provar esta relaçäo. Entretanto, foi utilizado anteriormente por babilonicos e 

egIpcios, porérn de forma empfrica. 

Se este filOsofo e rnatematico grego, Pitagoras (fig. 4), de fato existiu, ele teria 

a 	vivido entre = 571 a. C. e 0  497 a. C., mas historiadores ainda nao comprovararn 

o 
sua existencia, porém ficou conhecido pelo Teorema de Pitagoras e coma fundador 

o da Escota PitagOrica. 

C 
0 
0 
0 
0 
C 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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0 
0 
0 	 2.3. APLICANDO 0 REFOR9O ESCOLAR 
0 
0 
0 
o A professora residente iniciou sua participaçäo no curso do formaçáo do 

0 	 projeto de Reforço Escolar no dia 17 de agosto de 2013. Entretanto permaneceu em 

0 	 greve ate o dia 12 de setembro de 2013. Por isw, aplicou o projeto a partir do dia 19 

o de setembro de 2013. 
0 

	

	 Na sala de video, a professora problematizou a questäo dos triangulos 

retângulos reproduzindo a aula 54 do Telecurso 2000, do Ensino Fundamental. Apos 

terem retornado para a sala regular, a residente apresentou o projeto aos alunos, 

o distrfbuiu o material e seiecionou as atividades da I Etapa da Dinamica 6. Esta 

O 	 primeira etapa fez mençao ao conteüdo de razao, proporção e notaçáo, sob o fato 

0 	 gerador da necessidade de dobrar a receita do urn bob. 

o No dia 03 do outubro de 2013, ela aplicou a II Etapa da Dinãmica 6, que 
0 	 continuou revisando o mesmo assunto, mas o fato gerador desta etapa foi o tipo do 

g
televisor, de tola plana ou 

o 
No dia 17 do outubro de 2013, aplicou as Etapas 3 e 4 da Dinâmica 6. A 

o terceira etapa tratou do assunto sobre rolaçOes métricas no triarigubo retangulo, a 

0 	 partir da necessidade de uma professora do matematica organizar a posiçâo dos 

0 	 alunos Adriano, Bruna, Carla e Henrique em sala de aula. E, por meio desta 

0 	 contextualizaçao, todas as relaçOes métricas no triangulo retAngubo foram 

trabaihadas. Já a quarta etapa, foi composta por uma questao do 30  bimestre do 

SAERJINHO (Sistema do Avaliaçao da Educaçao do Estado do Rio do Janeiro - 

o 
bimestral) de 2011, corn a finalidade de verificar o apreridizado sobre o Teorema de 

o Pitagoras, considerada a principal relaçao métrica no triângubo retângulo. 

0 	 No dia 24 do outubro de 2013, a rogonto aplicou a avaliaçao do 30  bimestre 

0 	 sobre 0 tema trabaihado em sala de aula, utilizando, inclusive, questOes 
0 	 semelhantes apresentadas na terceira e quarta etapas, mais oxorcicios extras 

denominados de Etapa Flex. 

No dia 31 do outubro do 2013, aplicou uma nova avaliaçao para os alunos 

o 
que nao tinham atingido a media, quer dizer, os 5,0 pontos. 

o No dia 07 do novembro de 2013, devolveu as avaliaçOes corrigidas, informou 

o a media de cada aluno no 3° bimestre e resolveu alguns exercicios sobre o mesmo 

0 	 tema. 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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C 
o No dia 14 de novembro de 2013, resolveu diversos exercicios sobre Teorema 

de Pitágoras. 

e 	 No dia 28 de novembro de 2013, devolveu a prova feita na semana de 

a 	proväo, informou a media do 40  bimestre e quais alunos que deveriam fazer a 

O 	avaliaçao de recuperação. 

O 	 No dia 05 de dezembro de 2013, aplicou a avaliaçäo de recuperação, 

O 	finalizando o ano escolar. Sendo que a partir do dia 11 do respectivo més ocorreram 
S 	os Conseihos de Classe na unidade escolar. 

g Convem ressaltar, que em virtude da greve na rede estadual durante o ano 

letivo, que começou em 08 de agosto do corrente ano, e tendo a professora em 

o questao aderido a esta greve durante 5 semanas, a materia do 30  e 40  bimestres foi 

o a mesma. Haja vista que a matéria de RPM possui 2 tempos semanais e os alunos 

O 	näo compareceram a reposiçao das aulas não ministradas no periodo da greve no 

o dia 03 de dezembro de 2013. 
0 
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3. ANALISE DE DADOS 

Neste capituto, evidenciaremos a análise de dados obtidos a partir das 

avatiaçOes aplicadas corn os atunos da turma 902, no ano de 2013, na disciplina de 

RPM, na unidade pesquisada. A presente análise buscou constatar a importancia do 

reforço escolar na aprendizagern do conteüdo relacionado ao Teorema de Pitagoras. 

Tal procedimento se deu a luz das questoes evocadas na Introduçäo, que 

dernonstraram que a aplicaçao do material do Projeto Reforço Esco}ar apresentou 

funcionatidade, uma vez que despertou interesse do aluno para a aprendizagem da 

rnaternática de uma forma arnpla; também, contribuiu de forma especifica para o 

aprofundamento do Teorerna de Pitágoras; e influenciou no produto final da 

aprendizagem. A seguir, apresentaremos os resultados das avaliaçOes birnestrais 

por meio de gráficos. 

10 Bimestre 

• Alums corn notas ate 2,0 

• Alums corn notas entre 
2,0 e 5,0 

• Alunos que näo ficaram 
em recuperacão 

U Alums nAo avaliados 

Fig. 5 

No primeiro bimestre (fig. 5), 9% dos alunos tirararn notas de 0,0 a 2,0; 14% 

nao foram avaliados; 26% detes ficaram corn notas entre 2,0 e 5,0 e 51% tiraram 

rnédia igual ou superior a 5,0. Sendo, a nota aproximada entre os avaliados de 5,3, 

portanto superior a media de aprovaçao, que e 5,0. 
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0 
A materia dada no prirneiro bimestre foi sobre OperaçOes corn NUmeros 

naturals. Esse resuttado mostra que mais da metade da turma näo apresentou 
15 

o 
grandes dificuldades sobre o tema 

Vale ressaltar que neste bimestre o projeto do Reforço Escolar ainda näo 

O 	 havia iniciado. 

0 
0 
a 
0 
0 
0 	 •Alunoscom notas até2,O 

• Alums corn notas entre 

O 	 2,UeS,O 

0 	 • Alums que no ficararn 

0 	 V 	 em recuperação 

a 	 - 	
N Alums näo avaliados 

0 
0 
0 

Fig. 6 

0 
o 

No segundo bimestre (fig. 6), 12% dos alunos tiraram notas de 0,0 a 2,0; 12% 

a 	nao foram avaliados; 32% deles ficararn corn notas entre 2,0 e 5,0 e 44% ficaram 

a 	corn media igual ou superior a 5,0. Sendo, a nota aproximada entre Os avaliados de 

0 	 4,9, inferior a media de aprovaçao. 

0 Como demonstra o gráfico acima, houve uma queda do primeiro para 

segundo bimestre de 7% em relaçäo aos alunos que obtiverarn nota acima de 5,0. 

20 Bimestre 



30  Bimestre 

U Alunos corn notas ate 2,0 

UAlunos corn notas entre 

2,oes,0 

• Alunos que no ficaram 
em recuperacáo 

U Alunos não avaliados 
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Fig. 7 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
o 
0 
0 
0 
0 
0 
a 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
o Já no terceiro bimestre (fig. 7) corn a entrada do Projeto de Reforço Escolar, 

O 	 de acordo corn o gráfico houve uma inversäo nos resultados, pals 7% dos alunos 

O 	 tiraram notas de 2,0 a 5,0; 23% nâo foram avaliados; 30% deles ficaram corn notas 

0 	 entre 2,0 e 5,0 e 40% ficaram corn media igual ou superior a 5,0. Sendo, a nota 
0 	 aproximada entre Os avaliados de 4,0, inferior a media de aprovaçäo. 

Conforrne explicitado no capitulo anterior, atribuimos essa inversâo brusca de 

0 	 resultados a questão dos dias paralisados em funçao da greve dos professores, 

o quando as atunos ficaram cinco semanas sem 

0 
0 
0 
0 
0 
a 	 -j•-:- 	

NAlunos corn notas ate 2,0 

U Alunos corn notas entre 

0 	 - -- - 	 2,0e5,0 

• Alunos que näo ficaram 

o 
a 	 • Alunos nâo avaliadas 

0 	 -- 
0 

Fig. 8 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

40  Bimestre 
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0 
0 	 No quarto e ültirno bimestre (fig. 8). 7% dos alunos tiraram notas de entre 2,0 

o 
e 5,0; 19% deles obtiveram notas ate 2,0; 23% não foram avaliados e 51% ficaram 

o 
corn media igual ou superior a 5,0. Sendo, a nota aproximada entre os avaliados de 

5,3, superior a media de aprovaçäo. 

0 	 Este resuttado comprova a eficacia do Reforço Escolar na aprendizagem dos 

0 alunos. 

0 
0 

Resultado Anual 

0 	 U Alums reprovados 

0 	 U Alums aprovados 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 	 Levando em conta o quadro geral da fig. 9, constatamos que 55% dos alunos 

0 	 foram aprovados e 45% ficaram abaixo da media. Sendo a media anual de 

0 	 aproximadamente 4,4. 

o Sob urna abordagem qualitativa, observamos que durante o periodo da 

pesqulsa houve meihora no raciocinlo oral e escrito, urna vez que ao 

0 	 desenvolver as questöes, os alunos afirmaram que anteriormente faziarn os 

0 	 exercicios mecanicamente, sem discernir a hipotenusa dos catetos; o que 

0 	 demonstra que apenas haviarn decorado a formula, porérn näo haviam 

0 	 entendido o Teorema de fato. Podemos, inclusive, itustrar esta assertiva corn 

O 	 a fala de urn atuno: "Professora, como varnos saber a dlferença entre os 

catetos e a hlpotenusa?" Outros consegulam identiflcar os catetos e a 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

Fig. 9 

hipotenusa, mas näo sabiarn enquadrar os valores correspondentes na 

o 
formula referente ao Teorema. 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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0 
0 
0 	4. c0NsIDERAç6ES FINAlS 
0 
0 
0 
C) 	 Apos a analise dos instrumentos aplicados, constatamos que o Projeto de 

0 	Reforço Escolar tern sua relevância, dado o seu caráter inovador, uma vez que 

O 	estimula a aprendizado e auxilia na consolidaçao da rnateria. 

o Tambem observarnos que quando as etapas da dinâmica foram trabalhadas, 
0 

	

	as alunos dernonstraram curiosidade e interesse pelo material que receberam. 

Todavia, ao longo do trabaiho alguns se pronunciaram dizendo: "Professora, passa 

matéria no quadro. NAo querernos mais usar aquela apostilinha". Isso e indicativo de 

o que estao presos 80 método tradicional de ensino; mas acreditarnos que corn a 

O 	continuidade do projeto este estigma pode ser vencido. 

o Atraves da análise dos resultados, verificamos que o decllnio brusco das 

o notas pode ser explicado pela longa greve dos docentes, que ocorreu ern todo 
0 

	

	Estado do Rio de Janeiro. Alem disso, a questâo da media anual de 20,0 pontos, 

que não motiva em nada o aluno "bom" a rnanter seus resultados (em dais bimestres 

o 
podera ser considerado aprovado se obtiver 10,0 pontos em cada urn dales), nem os 

o demais a melhorarem suas 

0 	 Entendemos, assim, que o maior obstaculo apresentado foi a escassez de 

0 	tempo, pois do contrario a proposta seria meihor trabalhada entre as alunos e o 

o aprendizado ocorreria de forma mais 

Apesar disto, o presente estudo, pelo fim a que se propOs, foi proveitoso, pals 

testou a aplicabilidade de urn novo projeto, numa turma concluinte do Ensino 

o Fundamental, de uma escola pUblica estadual na Zona Oeste da cidade do Rio de 

0 	Janeiro. E o aprimoramento dos estudantes no Teorema de Pitagoras atraves do 

o material do Projeto de Reforço Escolar. 

0 	 Enfim, as alunos possuem major facilidade no aprendizado da maternatica 
0 	quando ele observa Iigaçao com seu cotidiano. Por isso, todo material que auxilie 

gnesta direçao facilita o aprendizado e eleva a autoestima dos educandos. Portanto, a 

Projeto Reforço Escolar, trabalha corno ponte aproximando o aluno do conteUdo 

o da matemática por meio das suas experièncias cotidianas; logo sera sempre bern 

0 	recepcionado tanto por quem aprende tanto par quem ensina. 

C) 	 Portanto, este produto final serve como base para novas pesquisas do corpo 

o docente. Para tal, sugerimos que sejam aplicados no inicia da exposiçâo do 
o 

I 

0 
0 
0 
0 
0 
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conteüdo, como sondagem diagnostica, as seguintes exercIcios que foram aplicados 

coma avaliaçao por terem relaçao corn o cotidiano do aluno, sendo que os dois 

primeiros sao do material do Reforço Escolar do Anexo C e a terceiro uma criaçao 

da residente. 

ExercIcio 1 - A figura mostra urn predlo que tern 8m de altura, corn urna escada 

colocada a 15m de sua base ligada ao topo do predlo. 0 comprirnento dessa escada 

é de: 

Exercicio 2 - A tela retangular de urna televisão estA representada na figura abaixo. 

Quanto mede a largura h dessa tela? 

Exerc[cio 3 - Dana Joana resolveu arrumar os objetos de sua sala de forma que 

alguns objetos ficariarn a certas distancias pre-determinadas uns dos outros. A 

teIeviso ficaria a distância de 8m do sofa e a distancia de 6m da mesa. Qual seria a 

distancia entre o sofa e a mesa? 

Esta atividade dana subsldio ao professor do que precisaria reforçar corn 

seus alunos, a firn de que a aprendizagem do Teorema ocorra efetivamente. 
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Apresentação 

  

0 
15 	 A Secretaria de Estado de Educaçao do Rio de Janeiro elaborou o Curriculo Minirno da nossa rede de 

O 	
ensino. Este docurnento serve como referenda a todas as nossas escolas, apreseritando as competencias e 
habilidades que devem estar nos planosdecurso e nas aulas. 

O 	Sua finalidadee orientar, deforma clara e objetiva,os itens que nao podem faltarno processo de ensino- 

O 	aprendizagem, em cada disciplina, anode escolaridade e bimestre. Corn isso, pode-se garantir uma essencia 

0 
e 

o 
básica cornurn a todos e que esteja alinhada corn as atuais-necessidades de ensino, identificadas não apenas 
nas legislaçOes vigentes, Diretrizes,e Parârnetros Curriculares Nacionais.%  mas tambérn nas matrizes de 

0 	referenda dos principals exarnesff9aEionais e estaduals. Considerarn-setambem as cornpreensOes e tendéncias 

O 	atuals das teorias cientificas 	area de corihecimento e da Eduhçao e, principalmente, as condiçOes e 

0 	necessidades reals encontradas Øelos professores no exercIcio diário d6sfqñç6s. 

e 

	

	0 CurriculofviinirTidyisa estabelecer harhionia em urns rede de ensin&rniltipla  e diversa, uma vez que 
propôe urn ponto 6epftida mmnirno - que precisa ainda ser eláborado e preenchi e'mcada escola, por cada 

o professor, corn(uilØque lheé espécifico, peculiarou Ihe for apropriadb 	- 	/ 

o 0 trabalh& fundaypentou-se na cornpreensão de que a Edueaçao Basick  püblica tern algurnas 

o 
finalidades distin.qu$'devem ser atendidas. pelas escolas da rede estduaLqit?s vezes atraves da 
elaboracao do curriculo!Isto é, o Currfculo MInimo apresentado busca fornecer ao edubndo Os melos para a 

0 	progress501  no tSbaIho, bern como ern estudos posteriore 	jncapetaIm9te,(vil assegurar-Ihe a 
O 	forrnacao coniu}n InthsDenskveLaoexerdlcio da cidadanla - 	 . 	 I 	 - 	 '# 

	

0 	Ent&drp,os queo estbeIecimento de urn Curriculo Minimo é umaação norteadora quç naosoluciona 

	

O 	todas as ficuldad4 da EducaçStasica hoje, mas que cria umsolo fiFme park  o desenvo!virnento de um 
conjunto de bdas braticas educacionais, €is quals: o ensino Interdisciplinar e contextu)Iiado; oferta de 

	

0 	recursos didátlos idequados; a' inclusào de alunos corn necessidades epecials; o respeito a diV&sidade em 

	

0 	suas rniife4taçes;  a utilizaço das novas midias no. €nsino; a incorporação de pIpjet9s 'e ternáticas 

o transversairjo pr$tos pedagógicos das escolas; a oferta de formaçao continuada aos profçsores e demais 

	

O 	
profissiohIJaMcaçao nas escolas; entre outras - formando-um conjuntodeaçaeslnportantes para a 
construço äe umascóla ed um Esino d3qtiàIidpde 	 ½ 

	

0 	Efn 201 1form desenvolvidosos CUrriculos MIt'rirrios pra osanosfinais do EnsinundmeptaI e para 

	

0 	Ensino Médid R,eguiar, nos seguintes' compon 	%?--iternatica'Lfngua PortuguesjLteratura, História, 

	

0 	Geografia,Fjioofua'eodioIogia. 	 .s 
Par 2012 foi felta a revisão io Curflculp-Mtnimo- dà?seis disciplinas menclohada)e elaborado o 

o Curriculo Mini10 clás'tutras seis disçipIina(Ciénçi.akfBiologi7ffsica, cufrnlca, Lingua Estrangeira, Educação 
o FIsica e Arte).)..o, em 01 2, asescoUs etadiai ukiIirao  o Cufticulb M(nirno para 4s d6zddisciplinas da Base 

o Nacional Conium dos,Anos Fihaido E?tiqo Fun9afriental e M4dlo RegJlar. 

	

O 	
Dentro de trti côñ;exto de pr4?rizacao.,.d4s.xLec4idd entendemortu?estes segrnentos / 

modal 	de ensJn, •.pyqm urgèncIoO tabelecipen$oem Curricylo Minio.Todavia, ainda neste 

	

0 	ano de 2012, serä labbradoos 	 fnimos dsec1fTcos para as turhiasde Educaçao de Jovens e 

	

O 	Adultos, Ensino MedI'Norp1aI - formaçao de prpfes3ier . 	 -. 
A concepcao%eda'cac revisâo e consolidaçao este docurnenja foram -conduzidas por equipes 

disciplinares de professores da rede estadual, coordenadas por professore(qQtores de diversas universidades 

	

0 	do Rio de Janeiro, que se reuniram e se esforçaram em torno dessa tarefa, a fim de promover urn docurnento 
o que atendesse as diversâs necessidades do ensirlo na rede. Ao Ipngo do perlodo de'consolldaçao, dezenas de 

	

0 	comentários e sugestOes?oram recebidas e consideradas por essas equipes. CèrtSrnente, rnodlficaçOes serão 

	

O 	
necessárias e pensadas no decorrer do tempo corn a aplicaçao prática deste Curriculo Minirno. 

Este docurnento encontra-se disponIvel para acesso nos portals www.conexaoprofessor.rj.gov.br  e 

	

O 	www.educacao.rj.gov.br, onde os professores dos segrnentos e rnodalidades ainda nao contemplados pelo 
projeto Curriculo Minirno poderao buscaroutras referénciasda SEEDUC para o planejarnento decurso de 2012. 

o 
Colocamo-nos a disposiçao, pelo endereço eletronico curriculornlnirno@educacao.rj.gov.br  para os 

	

O 	
esclarecirnentos e sugestOes, comentários e criticas, que serão bem-vindos e necessários a revisão reflexiva das 
nossas acOes. 

	

O 	 Secretaria de Estado de Educaçao do Rio de Janeiro 
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"A organiza cáo Curricular dew criar urn arnbiente escolar que possa ser caracterizado como urn espaço em 

e 	
que, alérn de buscar dodos e inforrnaçOes, as pessoas tenharn possibilidade de construir seu conhecimento e 
desenvolver sua inteligencia corn was mOltiplas cornpeténcias." (PIRES, Celia Maria Carolino. Curriculos de 

C 	Matemática: da Organização Linear a ldeia de Rede. So Paulo: FTD, 2000; pãg 203) 

e 
o 

Em fevereiro de 2011 a Setaria de Estado de Educaçao do Riqde Jaetro publlcou urna proposta de 
Curriculo Minimo de Matemáti9

tçe 
 que foi encaminhada a todas as e%cofas çWRee Estadual de Ensino corn o 

S 	objetivo de ser executada durante este ano letivo. A proposta'citadaio(cdnstçuida corn a participacão de 

O 	professores queen rapi çiicersas sugestoesvia e-mail, e tarnbématravés dadiscQssoipresenciais. 

o 
Durante a aplicaaq desaq1opost curricular no ano de 2011, diversas questôes 'fo/arn levantadas pelos 

O 	
professores da Bedf€staual do Rio de .Janeiro, que envolviam a distrib'Ulçaoè 4qu4çäo de conteUdos aos 
respectivos ants escptares além daquelas ligadas aos diferentes contextos educaçiorcais que integrarn esta 

O 	Rede. Ern resposta' 0 esé eco vindo da comunidade de professores, a SEEDUC cor%lnl 	por melo de edital 

O 	pUbtico, urna eqdie dé professores da propria Rede Estadual corn o objetivo de revisae a priMelra ediçao do 
Curriculotvfirirn&,' 

 

0  
O 	A equipe esdnsavel poresta revlsaofundamentou as propostas de alteraçaes em trés pontosonsiderados de 

Li 	mauorrelevanci: 

o 1. AnáIie dt cfIticas ao Curriculo Minimo implernentado, recebidas por e-al.dqrat)te ? ano 

o de 2011 	- 

2'.A'naliea'distribuiçao dosconteüdos nos livro~aprqvados pelo PNLD; 
0 	3 Ah41usc e alinhaçntop CMr(Icylo Aq)jznp àjna,tzfs d, refercia das avalib4b€ externas, tals 

O 	comoSAEB,Nevi,AERJr - -- -- - 	 '1. 	 - - - - -- 

0 	 'II  
Corn bse nas análises acima citadäs, foi.pGc1i41da ump véião preliminar queapreserfl'ou algurnas 

modificaçöes em relaçao a proposta dé currfc/o çriinaf,.ea versas a equipe responsávei pela revrsão não 
o limitou a pfd6s6 otconteUdos da rnatrifes de,avaIiaoçs eternas,por considérar qGda,uns tópicos são 

S 	essenclais a'p dse'r&olirnento dos cnhecipept6s cje Mafernatlça na Eucacao,Básiça. 

o 3! ' 	 ." 	 ' 	I 
e 	

Essa 'Jrsão peliminarfoi subAletida àapreaiaçao dos pcof,ssqres qué cornprecerañj as duas escutas 
presenclais reatizaàas ennpvemIro d'ç0T'1, Ado, a r9uiraobj€rvacOes e criticas aprésentadas, sofrido 

o novas modificaçOes, dn& Origem a ur nova .Proota de Cur1c6lo Minirno para o ano letivo de 2012. Essa 

C 	proposta fo; dcspor%ibulizaa'na internet a'prtir da seunda-quinzena de dezembro para ser analisada e 

a 	criticada por todos os. profes'bres através d'uma-disttisão virtual. Eri4seguida foram realizadas duas 

discussoes presenciA da Proposta do Curriculo Minimo no més de janlro , ate chegarrnos a essa 
versão final, que obviment& não é definitiva, tendo em vista que, corjfqçrr1e Pires (2000), "0 processo de 

o construção de um curricutq assim coñcebido so pode ser um procéso em constante construção e 

o 
renegociacâo, que leve em conta opriricIpio de metarnorfose das redes:' 

A equipe envolvida nessa construção participativa entende que Q Curriculo Minirno e urn documento 

O 	que visa estabelecer as habilidades e competèncias essenciais de cada ano/série e deve ser entendido como 

o urna base comum a toda rede de escolas estaduals do ensino regular. Acreditamos tambérn que o Curriculo 
MInirno amplia a autonomia docente, tendo em vista que o professortem liberdade para avançar e aprofundar 

a 	
os conteUdos, sempre queobservarque sua turma demonstra condiçOes deacompanharo trabaiho proposto. 

o De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, o ensino de Matemática deve se preocupar em 

o 
desenvolver nos alunos competéncias e habilidades relacionadas a representacão, compreensão, 

o Si 
0 
0 
0 
0 



,1 

a 

0 
e 

comunicação, irwestigação e, tambem, a contextualizaçao sociocultural. 0 trabalho apresentado nesse 
documento inspirou-se também no documento oficial da Secretaria de Estado de Educaçao do Rio de Janeiro, 
publicado no anode 2006, que definiu as orientaçôes curriculares para o ensino de Matemática nas escolas da 
Rede Estadual, distribuindo-o em quatro campos de conhecimento, a saber: Campo numerico-aritmético, 
Campo algebrico-simbólico, Campo geométrico e Campo da informaçao. Dessas OrientaçOes, também é 

e 	importantedestacaralgumasfinalidadesgerais de 

[ ... ] Ao final do ensino medio, espera-se que as alunos saibam usar a MatemOtica para resolver problemas 

0 	prdticos do quo tidiano; para mode/ar fenOmenos em outras Oreas do conhecimento; compreendam que a 

a 	MatemOtica E uma ciëncia cam caracteristicas proprias, que se organiza via teoremas e demonstraçoes;percebam a 

e 	MatemOtica coma um conhecirnent9 social e historicamente construldo; Fibam  apreciar a importáncia do 

MatemOtica no desenvolvimentotiøItffico etecno/ogico.t.J (Vol.2, p.69,7006) 
o  
0 	No momento de e)aborar seu planejamento,-o professor de4er ate'nIamente as competencias e 

o 
habilidades que c9nstariI dessa proposta dth CurrIculo para ada item do' rorarnaga série, porque eles 
nortearão o pIanjanjentoornando o seu trabaiho objetivo e eficaz. 

0 
	S 

O 	Por flmfjuerern6sgradecer a todos os professores da Rede Estadual de Ensind pr suas inestimäveis 

O 	colaboraçOes através de&Iticas e sugestães que nos ajudaram a construir essa ediçao.que será implementada 

o 
no ano letivo de 201 2. Esperamos que o CurrIculo Minimo yenha a auxiliar a práticaMocente de todos os 
professorefde Mytematica da.Red&Estadual dç Ensino, ao alinharas.diversas prátiças bncôn;radas hoje nas 

O 	escolas es dUa1dd Rio deàr),ei,uttnI torno de uma expectativa comumcondizente coyp asdompreensoes e 

O 	necessiddesWis citualizadas 95t'ëo ensino de Mäternatica. Ao mesmOterftpo, nos col9camqs a disposição, 

o atraves do drmaiI: iynateinatka@eaUcacao.rj.gov.br  ou curricuromlnimo@oducacdo.dóov.hr  para os 

O 	
esclarecimentps ncessãrios, e para todas as crIticas construtivas que possam ajudar a àpecfeicoar este 
documento c&a vez mats, de forma que ele corresponda as necessitiàd&s e anseios de tübs oCprdfessores da 

O 	Rede Est  vthJa.I ' 
a 
a 
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Campo Geométrico. Ilk'Toiema dePitaras 
'I 

Campo Algebrico Simboiico Radicaic 

1Rme1Kdh5adepo1i§6fios 
......... ., S. L:. 

Campo Geométrico 

HIIidades e 
Competencias 

- Identificarfiguras semeihantes. 
-UtilizaroleoremadeTales pararesolversltuaçoesdocotidiano. 
-UtifizarasrelacOesdepcoporcionalldade pararesolverproblemasenvolvendofiguras serneihantes. 

- Resoiverproblernas utilizando asoperacoesfundamentalsnoconjuntodos nOrnerosreals. 
-Reconheceredifemnciarnumerosdeclrnaisflnitosou inflnitos,perlodicose nSoperiodicos. 
-Ordenare compararnUrneros reals. 
- Identificara Iocalizaçâo de n(lrneros reals na reta nurnérica. 

• .d 

- Efetuarcãiculos que envolvarn operacoes corn radicals. 
ftesoiverproblei.asqueenvoIvarncáIculosdeestirnativasutiflzando radicals. 

-Compreerideroprocesso de racionallzaçao. 
-Efetuara racionaiizaçãodedenorninadoresdefraçães. 

Resotverequacoesirraclonaissirnples. 

1-Identificarsltuaçoes-problema que podeni serresolvldasporequaçOesdo 2°grau. 
-Utilizaraequaçaodo2°grau para resolver problemassignificativos. 
-Resolverproblemasenvolvendoocálculoda soma edoprodutodasralzessemresolvera equaçáo. 
-Comporurnaequaç6esdo2°grau,conhecldassuas rafzes. 
-Resolverequaç6esredutivelsao2°grau. 

-Utilizarasrelaçoes métricas notrlanguloretangulopararesolverproblemassigniflcauvos. 
-UtilizaroTeorernadePltâgorasnadeduçodefórmulas relativasa quadrados etrlângulosequilâteros. 
-Construiralguns nirneros irraclonais utilizando oleorerna de Pitágoras. 
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.Habulidades e 

Habilidades e- 
- 	 .. 
ompetencias 

Campo NümErico Aritnietico. 

:quaçao4o2,Grau.j :.. Campo Algébrico Simbolico 

V 

Aabilidädês e 

Competencias 
..': •:'.. .... 
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i1stre 

Campo Algébrico Simbolico 

PoIigo.nos:reguIárese areas, defiguras planas 

rn 
Análisè dèOraficos e tabélas 

Resolverprobiemas envolvendo informaçOesapresentadas emtabelase/ou gMflcos. 
-AssociarinformaçOesapresentadasem iistase/ou tabelas simples aosgrhflcosqueas repcesentam evlcevecsa. 

-Calcularoperirnetrode uma circunferênciaeaáreadeumcfrculo. 
- Reconhecer poligonos regularese suas propriedades. 
-CalcularosSngulos Intemoseexternosdeun, poligono regular. 
ResolverproblemasqueenvolvamâreasdefIgurasplanas. 

I, 

&9Jabiiidades e 
tompetencias 

CainpodoTratamento 
da Informá So. 

K'Habilidades e 
JConpetencias 

k Hàbilidades 

othetências 

Compreender intuitivarnente o concelto defunçao como re!acãoentreduas grandezas. 
- Representarparesordenadosno piano carteslano. 
Representarqraflcarnente uma funç5o no piano carteslan4 utilizando tabelas de pares orcienados. 

.-Resolver  situaçOes-problema que envolvam o concefto defunçâo. 

-Compreenderoconceitoderazàotrlgonométrica apartir cia semelhança detriAngulos. 
-Calcularovalordoseno.co-senoetangentedosangulosagudos cit umtrlângutoretângulo. 
- Iitllizaras razoes trigonontrlcas pam resolver problemas docotldiano2 
- Reconhecere diferendarcirculo e circunferéncia, kientificando seus &ementos. 

:ttr 0 n(imero (p1). 
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U 

CampoGeométrico 	Razôestrigànométricasrb triangulo retângUlo e Circunférencià:é;cirtülo 
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Ensino Nlédio 
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0 
O 	 APRESENTAcAO 

0 
0 	 A Secretaria de Estado de Educacâo, em 2013, concluiu a elaboraçâo dos Curriculos Minimos para 

0 	todas as modalidades de ensino. Entendendoa especificidade de cada modalidade, a Secretaria estabeleceu 

C) 	urn curriculo diferenciado para o Ensino Regular; Para o Curso Normal e para a Educacâo de Jovens e 
Adultos. Estes docurnentos visarn'a estabelecer as habilidades e cornpetênclas essencials de cada ano/serie 

0 	abordados por bimestre. 

0 	 Estudos e análises dos resultados das avaliaçOes de larga escala corffjrov.aani  p baixo desempenho 

0 	em Matemática, nos 4descritores relacionados4à resolução de.problemas. Para aendeç a esta demanda do 

o 
poces50 de,tisin9-aprendizagern da Matêiátiça, a Secretaria de Esado de Educação crioüa disciplina: 

Q 	
Resoluçäo de Pro blemas MatemOticog. 

A Oranlzacão pra C&peraco 'e' Detenvbiv%mento Etonôrnico, OWE, resDonsável pelo Programa 
O 	Internacional de Avaliaçäo dé Aluno's, 'o PISA (Prdgràmme, lot internSonu! Student Assessment), tern 

o realizado pdsquisas em divdrsos paises e apontado para a importanb4cld desenvolvirnçnt,o"qe algumas 
competéncias essências eue ,têm caráter transversal, dentre elas, aparece corn destaque a resoluçáo de 
proIprnas matemáticos. tsta competência tarnber está preent& com veemência em avaliaoei de larga 

0 	escala 4nacjonpis e estaduai&"embs 4criterios'de gualidade utilizadoS'ern progtamasde avaflaçao de,livros 

C) 	diçláticth." 	 c.tj - 
0 	 Obser,ando ofato de 'Quea Reso!ução de Probiemos 4 considerada.j,orneio acadêrnico, assim omo 

O 	
nos Parâmetos Curriculares Nacionais, corno urn recurso ao "nsIno de r4atemática, utillzadd para 
desen('olver diversas hthilidades desta, disciplina, entendemos que éIte"'4ocumento necessita 1ter uma 

0 	forrn4aço diferenciada dos delpais cuwicuts, e justifica-se asua'if6hl!ia na grade curricular corno uni 

o 
componentecurrlculará parte da disciplina MaseThática. 

/ 	ft 

O 	 rg'ssaltar que esta disciplifla nSó 6 trhp ampliação da' 66rga horária da disciplina 

O 	
Matèrnática, ?u  do professor-de Matemética; ete&* domo--principal objetiirordesenvoiver rio alund a 
capicidade de resolver situaçOes-problema relaciondas ao seu ano'/sérle. A disciplina Resoiuçdo de 

I 	I 	 . 
Problemas Matemáticos será oferecidp aos estudantes do4kcao 92 ano do Ensino Fundamental e aos 

O 	estudañtes da 2 série do EhsinoMed)6.  
• 'V', 

O 	 76r fini, esperamos que 'estaAisciplini Ao(tdehvo'lve kni nossos alunos habiliades e 

O 	
cornpet4nclas que reflitarn emtddas as dIsdpllna,M(rnodora)orna-los  cidadão freparados'pata elcarar 
as qiers sitpacöes  do cotidianonos qu4is o,aioØdp ryItemãtico seja ;fundarnental. Ao mesmp tempo, 

0 	nos 'cplocamos a 1isposiçäo, atraiqés d?  e-piail Eur?iculorfilnirnoeducacAo.ri.RQv.br  para'esclareclmentos 

o 

P. 
necessaries, è para today as crftica &instrtitiyás"quCpossam ajud& a $e!feiçoar.este documenté cada vez 
mais, de fdrrna que ele correspo ià ne"dessidades, de fddo's ds>ryfessores  de matemética da' Rede 

O 	Estadual. 	 • 	- : c 
O 	 - 
p 	
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secretarialie Esfado de Educaçlo do Rio de Janeiro 
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0 
O 	 INTRODUçAO 
0 	 RESOLUcAO DE PROBLEMAS MATEMATICOS 

0 	 (Area: Matemática e suas Tecnologlas) 

A disciplina Reso!ucäo de 'Prob!emas Matemáticos, como 0 próprjo noble, diz, tern como principal 
O 	objetivo trabalhar especificdn%,;e resoluçöes de problema matemático cbftvosalunos dos anos finals do 

0 	Enslno Fundamental e da 2 sérle do Ensino Médio. 	
'1 

2. Análise Ad Curriculo rvlinimo de MaIerná&a. do Ensino Regular, respeitando aconteUdo 
0 	 ibordado em cada no/sêrie. C 

0 	 3. Análise das Uabllidaaes e& com$têncjas rèItivas a Matemática  que são fundarentarsbara 

o butras discip!inastalstomo: Biologi,tIèncias, Fisica;Geografiat 

o ton Sbbe nos 	 acreditamoiueyte documento deveierconsideradonao 

o cqmo, urn, currlculb a ser stido, mas sim, uma pHentacâo de como.4esenv6lve as habjlidadès 

0 	
competèncias aqul estabelecidas. P&Ctfabalhar a resolucão de prtbretffaç o professor deve ter'cr?reza do 

que definimoi cotho um problema. Segund?i)tacarambi (2011): 

0 	 \.. 

0 	 WEM geral coSdêra-se probletna como,.tfiuia sl3uaçk que apresenta diticuldades Para as qu1s n5ilhá 

O 	
um soluçäqevidente. .P,Iya a945)?o3.umdos primeiros atemáticos a escreer sobre o que e 
resolver um.problema. A deflnIcodeXruIiW(19SO) fax uma ieitura mais atual das concepçOésde 

o 
t 

	

	 Polya, ou seja7'unipmbIma'(uma tuacao?qiiantitativa d'u'nao, quipedAimapoluç5o par(a qual 
os'indivIduos Implicadol naocon} em meforoe c aminhos evidentes para obtê-Ia".Ter claro a 

0 

	

	 concepço de proIemétrn pri1eiPo p&ss9 ?aao pufessor wipçeender 0.5 resuIados dosiunos 
contumente, Os problem 'as'sao,trabaihados confo aigo ueno gera div3das, näo exige tentatMs ou 

0 	 ela6oraçlo dstraségias ol alund's 1prenclbm a sOjucão lpetIndo-a em sltuaçöes semçlhantes, mas 

o 
— 	 nO aprendem ajaolvefliroblen .M>!j~ARAMBi. 2011) 

• 
I 	 / 	. 	 r 

0 
O 	

.drna yei.tornpreendido 4 que é up'robedi sej5ijtiat for o cbmpo conceitual,da.Mternática 

a 	 considerado, apre%entaremos, dea4k8otèom't piquisas sobje toIç5o de problemas'maternáticos 
escolares, quais as principais.,habilidadçs e coMpettncias relaciol)adarao téma. 

a ' 

No momento de elaborãr'osèu lahjathèntq  prof&o?4evp'ldr itentamentecdmpetências e 

0 	habilidades de'finidat Para cada aiioAerie,. &ter clarej- q4èst,a(deyern ser ,abord'dat utilizando as 

O 	habilidades de roluçao de problethas.  

0 	 Por fim, esperarnos que este currkul pos.c&&lbuir Para diminuirmos a ciefàsagem que nossos 

O 	
alunos apresedt4rn na disciplina de Maternática, e fther corn que as habilidades relaciqnadas ao raciocinio 
Iogico-dedutivo possam ter desenvolvidas e que esfr resultado possa ser fefleti'do em todas as outras 

o disciplinas. 

Ao mesmo tempo: nos'colocathos à'disposição,.através do Se-mail rnatematicaeducacao.rl.gov.br  
Para esciarecimentos necessários,, e Para todas as cr(tjcas coqstrutivas que possam ajudar a aperfelçoar este 
docurnento cada vez rnais, de forma que ele corresponda as necqssidades de todos os professores de 
Matemática da Rede Estadual. 

Equlpe de Elaboracão 
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0 	 Tendo em visja a importância deste terna, elaboramos este documento lekando em consideraçäo os 

seguintesfatores: 	 - 

o 
1. AnAIise de diferentes ab&dagent Para aresbluçäo dé prçblernas corno um recurso ao ensino da 

ri atemática, eferenciada em resleitad9s pesquisadores daçducacao 
U 

0 
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- FUNDAMENTOS TEORICOS: 

A Resoluçao de Problemas, no melo Qcad6mico, apresenta diferentes vertentes. As que recebem 

0 	major destaque em Educacäo Mat mática esto dis'postasa seguir. 
q1 

o Onuchic (2008).coordenadora do Grupo deJrabalho e EstiidosiemtResoluçao de 

O 	GTERP, do Programa de P6s-3raduaç5o em Educacäo Matemática da Univetsidde Estadual Paulista, a 
UNESP, destaca que "prO

,
bIrrias de Matemática tern otuadoum lugar çiritrarjw turtjculo da Matemática 

o Escolar desde a Antiguidde". A autora pontuaairtda qué, comoiirna metodolbgia densino em sala de aula, 

O 	designada par ela cotho "Metodologia de Ensino-Apcendizáge-AvaIiaço dé Mçecnâti64  através da 

O 	
Resotucào 414 ,J'roblernas", é uni cdhcèito. reIátimente nOvo em Educaçao Matemática, apesar de a 
resoluc5od4 probIema ter uma Aonga historia na matenática escolar. Outros pesquisaJbres da area 

O 	sinalizarñ'prôbIemrcofno elerñentos norteadores dp evoluçäo do conKe'cirnentc matemáticOao)Ioflgo dos 

o 
séculos, mas sem nçcessariamerite umapreocupaão pedagójica portrá. ? 

.. 	-I 	 - 	 1• 

o 
0 en sino de Matemática no inicio.do Sécuip )0$ f9i pautado, majoritariamente, em processos de 

reppticaofaigoritmos decorados sem a compreensãd dos.portues daexecução de cida passo,e'peãcmqsmo 
o dos objqhvos.da execua dess 	roWi Dnychic (20Q8)1ó 

 

bra das transforrnaçoes kciais que pelas 

O 	qiai pssàrnos,nas OIti Ssadá, e ressalta qJeQa sçciedade do conliecirnénto, em que ivero todos 
dqehj saber Matemética, co?ender seus processor e objetos, e näo anas reprOduzi-os seth afribuir 0 	;fniftcados. 

0 	, 
1 	 ½ 	 1 

0 •_...1.•___•'' 

A caracterlzacfio da Eddtaçao Maternatica, em termos deresoIuço de problemas, reftete 
0 	. 	 uma tendéncla 'de reä'o a caraEtérI?aOes, passadas, que a configuravani tomo'um 

o I , 

	

	 conjunto de fato cdhib 'i., j6rn1r1ib de proced(mentos algoritmlcos ou qmourn 
conhecimento-a.ser-obtldo por ttiIna.ou por-.exercicio.-mental. (ONUCHIC, 2008)' 

o ------------.— 
} o 

O 
Da metade do.scuIo passadp'emtiàrfte,snu4i%,os.pes

%
qulsadors tern se debruçado pra'€stUd5r'

—  
e 

compreendeçcorno resolucäo de probJ,mas'se  cçactériia tprTTstrn  reEurso metodológico ao.ensino-de 

O 	Matem'5tica)Retomendamoi fortetheQ'te'qlIo  prdfds5ØdéstitIscI1Ma tnvia algum tempo epIbrndo os 

o 
artigos e rhlços d&experiência áresenta8o nos'Séminári&rl. Resolucão de Problemas, re'alizd2s pelo 
GTERP, 	

i. % qud. sE encontram 4sponiveg. ,rnS's ,.teqaerecos_rhttp://www.rc.uneso.br/serp/tndex.html  C 

o htto://wwwfrc.unesD.br/teroflnode/29 	s 	
/ n 

a 	 • 	 ,$ 	 / v;1 

ApreI{tarê'mos nos aMgraTos th bre&&fhhsejdas Øcusoes i5bte. esoluçäo de 

0 	problemas ao lopgo dasüItImas décadak V • 	.•, , I 
• ,1 

I 

0 	 Allevatd (2008) 1. situa historicamente a resotuiSo  4çproblernas da seguinte forma: 

C ,  Iniclo do Sec. XX: ênfase em repetlçâo e memorização - exercicios, nâoproblemas; 

0 	 • Meados do Sec. XX: aprendizagem corn córnpreenso. Em 1944, Gebrge PoIya surge corno 

0 	
referenda em Resoluçao Problemas; 

• Décadas de 60 e 10: t1ovImento Mptematica  Modema - sem avançoi nos trabaihos e pesquisas ern 
0 	 resoluçäo de problemas; 

0 	 • 	1970: iniciarn-se, ainda durante a eperiencia da Matemática Modema, investigaçöes slstemáticas 
sobre Resolução de Problemas e suas implicaçoes curriculares; 

nctT.*!a Ot .oueagio 
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0 
0 1980: nos Estados Unidos da America, o NTCM (sigla em inglés para Conselho Nacional de 

Professores de Matemática), publlcou "Uma Agenda para Ação": "resolver problemas deve ser 0 foco 
da Maternática Escolar nos anos 80"; 

O 	• 	1989: falta de concordância -trés diferentes cbncepçöes: 

0 	 • 	ensinar sabre resolução de problèmas 

o 
• 	ensinar para a resolucao  de prpblemas 
• ensinar atrvês da resoluço de problemas 	 4 

O 	• 	(1989, 1991, 1995)"20"00: a NTCM apresenta ResOluçâo de Probletnas c'opo o primeiro padräo de 

0 	 processo, seguiddde4tiocinio e Prova, Comunlcação. Conexöes e1Represd'ntaç6es; 

O 	• 	1997, 1998, 1999,,2002: no Brash; Os ecN e as. PCN+• apresbntam-urna pioposta indicando a 
Resolução d?Problemas como pontod partidadas at}Qidades matematicknajala deaula; 

o 
• 1• 	 I 0 	 t 	- 

m 
O 

	

	
ara-Onuchic (1999) problea 4- v.1db aquilo que näoe sabe fazer  mas's esfa interessado em 

resolvef. Outros'autites tern ppinies dif&ecf;es, e ndnos cbbe fizer ju(zo de valor sobre elas nas pensar 

C 	de que man9lras pódemos Jazer usa tie problemas em sla, de aula para. desenvoWeviijilidades  e 

a 	competendas maternáticas em nossos alunos. Lembrando qye devemos fugir de problemas cqrn;espostas 
direta, qte explorem âpenas contas, em de'tiimënto d& rciocInios, que nâo precisam ser -serjupre 

C 	 soflsticados, mas que de em
,..$<a

exigir maisqueu 
r*.

msu 
.
nples "aee e 

a-J-
tetue 

 
". 

C) 	 dv 	
t 

o . 	/ 
Onuchic e Allevato (2005fl'Essaltans que o processo de ensIntp 	lrzagem-avallaçäo deveocorrer 

0 	simultpnêamentePara elas, "0 problema deve ser urn ponto de partida e1oriqntaçäo para a aprendIagem, e 

a 	a conruçäo do cbnhecimeuito far-se-a por sbaresoluçao".  

O 	¼ Noss q cktexto é' diferenclado, pSsiifâdIsáIfiIá Qesoiuç&r de Irobtemas Matemát1Eos. no 

0 	
ptndemoslntroduzlrconceltosçmas'retoma-lok, Limrvertrabalhados 4m,paralefo,mu em momnios 
nteriores, na discipilna Matemática. 

 

o - 	 — 
o, 

SmoIe 42008) elenca qtiatr flds d6 resluçO derob?emas como meta-alvo do 'ensiho de 
O 	MatemMltajcoMo procqsso,de apIlcad; chno habilbt 6sica; c&10 erspectIva.rpetodot6gic. bestaca 

o q, E op&,sectiva rnetodologca, a 'oIUcPde)JçobLe Metm "moqo de organizar o enhipo; mis do 
qua aspect4s mqtodologicos; mals do que1 estIt4adrTr6tucao:  postura' frente oquesei ensinar 
e apt.qnde': p atyno deve ser peppdo'paça'ênfrebtar. situ es 	resqive-tas, proor  novas, 

0 	"questionar, A respostas.obtldas
%

, be pr9cesps d4oluço e a tópr si 
do 	

;uacäo". A autora ressaltalinda 

o 
papel prfesor de forma'r o alutic13o  injqMormisiiiO.A'duvjdi4checagem  de hipOteses,•Mósca de 
regularidades;.nri4licr cfntPcA ptr?'- . 	 t / 

0 
0 
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0  
O 	 - 	

A Malaria doscurriculos €scormtrdeMStematlo e apresentam ¶mals ricos do que aqueles do 
começo do século. Ape?aIr de t@o  iss; *Jnda hoje se ouvem as mesrnas quelxasçque as estudantes 

C) 	
não gostam e r10 aprendenvMatemática suficientemente hem; quo as -professores no sabem 
Matematica e n3o sabem ensinála; que as curriculos escolares são superficlals, repetitivos e 

C 	 fr4rnentados...7odasessas quehas demonstran quo as alunos'a4mnaI preparados da escola, näo 
sabendo fazer uso da Matemájica trabalbada ao,Ionüo do m,uitos anog de escolaridade. Coma J 

C 	 ,. 	dissemos,' mttas vezes aduttos-  podem so mostram Jncapazes de toniar. 4e cisOes na with. Essas 

O 	
pessoasem sempre ensam matematicamente-e tathpoycb percebm,qtie, so o fizessem, poderlam 
tomar melbores decisôes. (ONUCHIC,2008) 

0 

0 
0 
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I 	 Fig.1: 0 papel do çe'solvedor. 
Forte: Shko 0(2008) 

1choe,feId (1985) apud Onuchic, (iQpS) destaca quatro categorias.omonecessárias eqflcinte1 

para se. compreendér a qualidacle (e o 5ucesso) das tentatgvis em Reso)uco de pioblemS: base 46 
estratés d Resoluçáo de PrpbImas (Mirit(as); controle: montotaçäo é auto-reguIao 

omet4cpgnucao; e crenças e prãticis 4üe CIO Mken4ejur 

$ 
'Corn,.umpouco'pgetLhesftdr2ILsçt4ueha uma estruu5ra pan olharça ReoIuod 
Probiemas: 	ha itItuIdades Qq..coujedrinn o; qte buns resovedores de otrnas Osain 
estratesas hçUrsQct e qa os 4nlcian(e't'podenCaprènder a usã-Ias que Monitóraç5o a auto- 
reeuia4ao insflcten'Ms 	 que monito iço e aóo-regulaç5o 
eficlentes ppdeti4 mEorara ,JasiIidJe1sucEtSo; 	ue as crenças dos estydte&sobre a 
natureza dé si mesmos a a alIz.aço natêsn1tica, derivada de sun experiencias corn natepiática,6 

I 	\ 	moldam d erdadelrJcoi(clrnenip tlue elesadquflm durarjte a resoIuço de problems eos modos 
queeies 

uskrn 
 ot4.n9 ue 	hecInt&iti(7EEELD1/i965Laud  ONUCHIC (20d8) 

\v t 	0* 
Em tkp bartiØde  199; Scient&&$IoQ suaiii1(a4tsobre a resoluçãd 51e problemas 

mateméticos. • 	 . 

I 
Inütil dizer que a re,Iu&o de *prcbIernas ê urns parte slgnlflcativa.dô pénsarnento rnatemático - 

mas isso é arduarnentesodaa historia. Naninha perspectiva, y'pensaç.niater, atIcamente significa: 
i 	(a) ver p mundo de urn ponto de ajlsta rnatemático (tendo predlleçao pG matematlzar: modelar, 

rn simbolizar, abstralr, e aplicar Idelas maternáticas a ua Iarg gan9 de situacOes), a (b) tar as 
ferramentas jlo offclo para matematizar corn sucesso. Nos cursos de resoIuçao de problernas uso 
prqbma1 coma poqto de partld para dlicussbes rnateti rhas hi m$. Quando as coisas 
funcionaCnbem, as cursos servern como urn rnlcrocosmqs de (urns seleçAo de aspectos de) cultura 
rnatemática - lugares onde Os alunos slo rnembrocde urna 'córnunldade rnaternática que faz 
Matemática. (SCHOENFELD, 1996) 

,flir',t 

a-- 

Mc*nal* 
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Não poderiamos deixar de apresentar, neste documento, a Resolução de Problemas no contexto de 
George PoIya, ainda que alguns pesquisadores da area entendam parte de suas idelas como ultrapassadas, 
ou equivocadamente exploradas em pesquisas e Iivros didáticos. 

POIya (1995, originalmente 1945) sugeriu unla aproximaçâo a resoluco de problemas em quatro 
etapas fundamentals. Na verdade, essas etapassão posEriormente subdlvididas, sendo sugeridas intmeras 
estratégias que podem ser utilizad;s quando aprópçiado. 

1/ 
1. Entender o Problema' 

' F.  
• Ler cuidadosamente 0 problema;sè neces&ib 'iéi3as  vezes. 
• corflend&r,osigniflcadoAe cadte?mo utilizado. 
• Reescrévir 6prob!ema. 

I1deAIt1car claramente aslnformaçöes de que necesslta pars resblv-lo. 
I /! I I 	- -t ' 

,, I, J 
2. EstabeIeetum Plano 

p 	
Epntrar a cone5o 	entre osdados e a incognita conic 	objetivo dé deflnfr utna estratüla /\iian) de 

A 	qnpdeçar even IF",. ever 	 auxiliares tz pai4bres. 

cp  
	 / 1 

4 

V 
	 .1 C a— 	 4 

3. Exeâu1ar 0 PIano 

£7 	 t. 

passo".

111 	
j 

' 	 -. 

. 	Rejetir so 	e a nc..nuçao 	
,_.. 

• eflet r sobe a resoluç5o do pwbIem9rndo-ie d?4utih,-c. 
P\ocurar utilizar a resuttadO,,o,Ød 	YJi'probIqpas \ 

epo 

i_ 

• / _r -V3i. 
\fi resquibdora  Beatrlz D'Ambrosiq zqpsr faiqp3âefesa,Øo trabho de Poiya, pontuandG que sua 

interiS?etaçao1di,putros'pesqulsb4ores ack)oli Iiq1?a3o-or"5 ' 

Ai r' 	A intetpretaç2 rAuitb.Jimitkda dosrabalbo) oyJiIt em propostas currtcqjares que (nos anos 
'¼ 1960 a'1990) tps1?nfi aofaluncis.anna vlsjo dIapKicub die problemas dome um procedimento 

'seguindo ssos dtethdnao;. As przqstaccu?jtcuipit  Inclufam a res9lucao de pjob}emas como urn 

' 	'çapftulo ou Earno dtWdadStndepen4OtAAprt*osta deconpunta hesotuç5o de problemas em 
C. 	q?atro subatMdSces: £hpreeder o_probltma, desenv Iver um planof Implementar a piano, e 

ava!iar a solucZo. Muita enfue fol dada ao enslo desses quatro passes. Alunos-resolviam problemas 
k 	drnonstrando cas3a psso. Ensavasrtarnbém urna coteclole.ii1udstkas.  óu estrategias de 
'Is 	resoiução. A anáiise mais profunda do trabaiho de PoIya nos 

%
moitra uma visSo de resoiuçao de 

problemas muito mais rica do que a que tol assumida nas pro4tas&irricuiares.  POIya estudava a 
trabaiho de Irtvestigaço dos rnte?náticos a propunha urn ensino que criasse oportunidades para que 
as alun'qs se comportassem &mo matemiticos, investlgando Øroblemas abertos e desaflantes pan 
todos. Esé.aspècto 4 proposta pedagégica de" !dtya  se perdeu ni tentativa de inseri-lo em livros 
texto. (D'AMBBOS10, iOba), 

I' 

u'de 	CflAk7a ntwcaçAo 

• tompreender e exe&ztr a estratégla aeQpida. 
VetftThar a correço de "cada 



Ne4 cIo, no que diz re?peito a Matematica, expHcit..o qSe entende par campetencla 
meci(atica, ser matematicarijerhe competente e a que 1550 Ioctui, apitanda-se para a reso!uçZo de 

4roi{ias como uma orieitaco.geraLVaIadza-se o jmpenhamentp.dos atunas em dIversas 
/ expeiléncias de apiendizagern, tais coma ac&Idades de in6estlpçoreaIlzço de projectos e Jogos e 

.1 	possibilidade de &ederera aspectos da histOrla, do desenvoMme eiutthzacZç da matemática 
através do seu recoiTheclmenta na tecnologia e nas tcnicas. Do mesiio moØsç vjQçiza a realizacäo 
de traba!hbs sobre iMatemátka e a sua historla. NestetdIferentes tipos de experIenIas devem ser 

"consjderados aspectos transversats da aprendIzaein desta disciplina. nomeiarnentja comunIcaco 
j (7" 	mat&mática, a attica como?eenslva de orocedimentos e a exnloraao de  conexOs. (SERRAZINA 

Op\IkOS) 	. 	 . 	 .' .' ---
I> 

L:5 

S 

Encerrarnos este breve referencial teorico, que objetivou situar o professor da disciplina Resolucäo 
de Problemas MatemOticos no que importantes pesquisadores do campo da Educacao Maternática pensam 
sobre Resoluçäo de Problernas - deixando a cargo do rnesrno a tornada de posiço de acordo corn sua 
propria realidade - corn a fala de duas pesquisadors portuguesas sobre competéncia rnatemática e sua 
relaçäo corn ResoIuco de Problernas. 	

l 	— 

____________/ 	\_•_j 
o park deseoiberros 

habilkiadesque deverao ser 

serjtio pa?a1q ,alunb, de rnodo qje os coteud9rrnatern 	?nvoivldo\ sejam percebidos nu$iente 
peIosahcW dint4 a cesolucaot  No enfatdqøbtsotnaa1pve se eldrnir  dessas exiicaçoes, quando 
obsdeal..\n4eAlade dos alurios parg cbmpr&hsao'&s problejhagar1ibem sugèr6-seqOe 6s ionteüdos 
nece sáruo \a tesoluçao'dos probten2a&pJppdtosfesteJam1nserldps 	npestreslanos antqrioresMtftcando 
a sed?rnentaçI, e 	 mals urna vez'qup- objetivo 
principal desh)iisá ln 4 desenvoIber"4$telunos_habilid 	1?'r (iocinio'matemátiZMqde auxillern o 
professor 

sadissir3IIrIk ØLurso,rhuiar ?ajggem do,!tei!9stevi.tos.noflrrfcuIfiyIntrno. 
As hbih42de\ apres?ntadas  iseguir  ao..ejnspDsonância  çortc o CurrIc9lo Mtnimo de Maternática 

do Ensino Reguar. Deskrnodo, apresentaremos urn curriculoindependente, ao mesmo tnp,p, integrado ao 
curriculo do en 	re'gytr. Buscamos atendeLa estaThxi$ocia, dado o fatf?ligue-n.professor que ira 
trabaihar esta disciplina näo 4, necessariamente, o professor qu, lecionará os 	tempos de Maternática 
na turma. 

Optarnos por manter 69,4arnp9tco6celtuais  apreentados noCuçriculo MIn0  Ensino Regular, e 
procurarnos abordar sërnpre2ssuntp qtze-preceduanfts d6 buy4trê, oJsurço% d&etamWnte relacionados 
a estes. Desse thodo, o professor desta disèiplina estârá realizando urn tribaiho  quertarnente terá reflexos 
positivos na aprendizagem dos alunos, e complementar ao trabaiho desenvolvido na disciplina Maternática. 
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1 	r 	- 
/ 	\j4ntqndemcos ' titsiesoluço de ProblrpJs  4, tambérn, ur 

a%unias habiii4ades em Mate iática,.elepcarernos a\seguir urna4ção 
?rabal(iads/ esenvdtvi4as no decorrer dano letivo. Ao trabathar es 

II - PLANAMENTO: 

F-. 
4._i 
t ' I 	 ____ 

ibilidades, 6 pofessor'i4e ter 

 ci 
clarezé le  qdè ca da tópico deverá ser abôrdado por meio da resoI4oj1e' problernas, e no.dernAeira 
diret4 r rneio de éxercicios de fixacäo ou rntsI  apresentandeZonteUdos, exciusivameptç 	/ 

Lio 4rnento  de elaborar o sèu planejrnento, dsor selecionará problemas rdlacion ds"os 
jbprdados em cada ano/série, ncs qu\isoera Implementat a metodologlapropJa kyte 

dpcVhie 6. essaltam 	ban3Ii5TSaerJin 0 e oevros2iticos.recomendados  pefo PNLD - 
anMecio)l qo Livro Didático sa/exceLptez3feL 7bQ 	e insplraçäo para eabodçfode 

%/rn?or

.419  

t arfte ressaltar que 	 ajes e  ater a expucaçao 



90 ANO- ENSINO FUNDAMENTAL 

14 

Campo Numértco 
Aritmético 

Numeros Reais 

Habilidades e 
competênçias 

- Resolver problemas envolvendo operaçöes corn Os numeros reals. 

Campo Geométuico Semelhanças de poligonos 

Habilidades e 
competéncias 

- 
- Reconhecer as relacoes de proporcionaludades em sutuacoes-problema. 

............. 

- 	................ ..t.............. 

Campo Algébrico SimbóIico Equaçäo do 2 grau 

Habilidades e 
competéncias 

- Resolver problemas envolvendo equaçöes do 20  grau identificando a 
equação do 2°grau. 

Campo Geométrico Teorema de Pitágoras 

Habilidades e 
competênclas 

- Resolver problemas utilizando o teorema de Pitágoras, a partir de 
lnterpretaçäo de situaçöes cotidianas. 

,,. 	V? --fl 	MTT% 

.... 	H 	 . 	. 	H 
..- 	 ..... . 	... 

,. 	 fr,. 	..- 	• 

Campo Algébrico 
Sumbolico 

EunçOes 

Habilidades e 
competéncias 

- Cornpreender a noção intuitiva do concelto de funçöes como relacäo entre 
duas grandezas atraves de situacoes-problerna. 

Campo Geométrico Razöes trigonométricas no triangulo retârigulo e circunferéncla e circulo 

Habilidades e 
competéncuas 

- Interpretar situaçOes problemas envolvendo razöes trlgonométricas. 

- Resolver problemas envolvendo circunferèncla e circulo. 

-fl 

0 
0 
0 



0 
0 
0 
0 

15 

-; 	* 
- 	- 	 - 

-, 

CampodoTratamentoda 
inform açäo 

Analise de gráficos e tabelas 

Habilidades e 

competências 

- Resolver problemas envolvendo informaçöes apresentadas em tabelas e/ou 

gráficos. 

- Construir gréficos e tabelas a partir de situaçöes reals. 

Campo Geométrico Poilgonos regdlares e Areas de flguras planas 

Habilidades e 
comtèncias 

- Interpretar e resolver problemas envolvendo area de figuras planas, a partir 

de situaçäes reals. 
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1 s'% De razão a 
relaçflo: da 
saladeTVa 
sala de aula. 
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PflQMEI3A EEirAPA 

COMPARTILNAR IDEIAS 

Auwniwu. OLO DOBRADO 

Dols amigos Pedro e Aria esto organizando uma festa de aniversário para tia Dora, urna tla mul-
to querida por eles. E(es estho indo ao mercado cornprar alguns ingredientes para que a tia Dora preparasse 
urn bolo para sua festinha. Pedro logo Iernbrou de urn bolo muito delicioso que corneu na casa da Dona 
Laura, sua vizinha. E falou para Aria, corno pode-se observar em sua conversa, mostrada a seguir: 

Rio de Jan eiro R1 	laneiro 

C 
C 
0 

flClERJ 



Dona Laura 
fez hoje urn bob 

delkioso! 

EM usou 2 ovos e 
3 xkarcs de farinha 

de tri9o. 

Que born Pedro! 

Mas na olsA deJa 
sao 6 pessoas. 

o bola fail 
suficientejara 

todos( 

o problerna send ml 
C4S4 de rninha to Dora. 

que so 12 pessoas. 

Fai cirn nil 

EM val -ter 

Mfazer urn 
dobnido. 

Observando 0 diálogo entre eles, responda as seguintes questöes: 

i. 0 que Ana quis dizer quando usou a expressão "bola dobrado"? 

2. Agora vamos ajudá-Ios a identificar qual a quantidade de Ingredientes será 
necessária comprar, para que tia Dora possa fazer urn bola como este. Para 
isso, varnos prirneiramente, encontrar urna fraçäo de tal modo que o nü-
mero de ovos esteja para o nürnero de xIcaras de farinha, considerando 
uma receita apenas, essa fraçäo chama-se razäo. Varnos fazer isso comple-
tando a Tabela a seguir: 

NUMERO DE ovos 

NÜMERO DE xFcARAS 

DE FARINHA 

RAZAO 

LEITURA 

0 

0 
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0 
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•1 

:t E considerando o "bolo dobrado", complete a Tabela abaixo, acrescentan-
do os noV05 vabores. 

UMA RECEITA 	DUAS RECEITAS 

NUMERO DE OVOS 

0 
0 	 NUMERO DE xfcARAs, 

DE FARINHA 

RAZAO 

LEITURA 

4. No "bob dobrado" a razâo entre o nümero de ovos e a quantidade de xica-
ras de farinha mudou em relaçäo a razäo de uma receita? 

s. Caso eles queiram convidar mais pessoas, qual seria a quantidade de ingre-
dientes necessária para poder fazer este mesmo bob? Complete a Tabeba 
determinando esses novos valores a partir das informaçoes dadas. 

UMA RECEITA DUAS RECEITAS CINCO RECEITAS 

NJMERO DE OVOS 

NUMERO DE x1cARAS 

DE FARINHA 
15 

RAZAO 

LEITURA 

1 



p 
0 
0 

0 
0 
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6. Analisando a Tabela anterior, diga o que acontece corn as razbes obtidas 
em cada receita. 

EGIMEUI ISTAPA 
UM NOVO OLHAR MEN 

ATIVIDADE. C UUE E SEt WIDESCREEN? 

A cada dia a tecnoiogia nos surpreende corn o Iançamento de novos modelos 
de fl/s, celulares, computadores, etc. 

As TVs de hoje, por exemplo, possuern formatos diferentes de anos atrás. Hoje 
a rnaioria das TVs possuern formato widescreen. Widescreen é urn terrno em inglês que 
designa a tela de uma televiso, de uma projeção (de cinema ou outro rneio) ou moni-
tor que tern uma proporçäo mais larga do que as usadas alguns anos atrás. Na verdade, 
nada mais é do que uma "teta larga". Essas telas são "mais cornpridas' lembrando pai- 

c 	néis ou telas de cinema. A Figura a seguir mostra alguns modelos de Ws mais antigas e 

A 	as mais modernas, onde podernos observar a diferença nos forrnatos da tel a. 

0) 

0 

Figura 1: Diferentes modelos dews. 



Idbi 	 rr 
Esses formatos de telas são conhecidos por urn determinado valor que repre- 

o senta a razão entre a largura e a altura de cada TV dada em pixels (resolução da TV). As 

o TVs mais antigas são conhecidas por serem do tipo 4 para 3, ou seja, em urn monitor ou 	 LN 

o 
tela padrão (esses modelos mais antigos), a razão da tela é 4/3 ou 4:3 que vale aproxima- 

O 	
darnente 1,33. Já as televisöes widescreen modernas possuem uma razão major ou igual 	.. 	' 
a 1,77. Ou seja, possuem razão de 16 para 9, ou 16/9 ou 16:9 que vale aproximadamente 

o 1,77. Os formatos widescreen mais conhecidos são o 1,77 (16/9) e o 2,33 (21/9). 

Agora, vamos identificar se as TVs mostradas a seguir possuem ou näo forma- 
0 	tos 

0 

Figura 1- Fonte: http://www.sxc.hu/photo/1187553  

Figura 2 - Fonte: http://www.sxc.hu/photo/1209128  

Figura 1 
	

Figura 2( 
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Situação 1: Was Figuras a seguir são mostrados dois rnodelos de TVs. Somente 
analisando as figuras, marque qual TV possui forrnato widescreen. 



Situacäo 2: Dada uma TV cuja resoluço é dada por 1280(largura) e 720(altu- 
ra) pixels. Calcule a razão entre a lagura e a altura e veja se esta TV Lk widescreen. 

Situação 3: Dada uma TV cuja resoluçäo é dada por 480(largura) e 360(altura) 
pixels. Calcule a razo entre a lagura e a altura e veja se esta lye widescreen. 

Thicnuut EETAPA 

FIQUE POUt DENTRO! 

'14 	Ic 

 ¶ 	ATIvInE. UM P08 TODOS E T000S P08 UM TRIANGULO 

Urn determinado dia em uma sala de aula a professora de Matemática re-
solveu fazer uma arrumaçZo na disposição das mesas e cadeiras de forma que alguns 
alunos ficariam a certas distâncias pré determinadas uns dos outros. 

Figura 1 

Adriano ficaria sentado na sua mesa a uma distância de aproximadamente 4m 
da mesa da sua arniga Carla, pois eles conversavam muito. E a uma distância de 3m de 
sua outra amiga Bruna. Mas, o 1-lerinque, que era muito amigo de Carla e da Bruna, pe-
diu a professora que arrurnasse urn lugar para ele entre as duas arnigas. E a professora 
resolveu posicioná-lo de forma que a sua mesa ficasse entre Carla e Bruna, rnas a uma 

0 
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distância de 2,4m do Adriano. Para que não tivesse dUvidas a professora fez no quadro 
o desenho da figura formada conforme posicionamento solicitado por eta. 

A 

Figura 2 

A Figura 2 representa urn triângulo ABC onde A, B, C e H representam a posi-
ção dos alunos Adriano, Bruna, Carla e Henrique, respectivamente. Observando a Figu-
ra, responda as questôes: 

1. Qual 6  tipo de triângulo formado na Figura 2? 

2. Qual seria a distância do posicionarnento da Carla para a Bruna? 

3. Qual seria a distância entre a Carla e o Henrique. 

4, Qual seria a distancia entre a Bruna e o Henrique 

0 
a 



     

     

     

 

5. Agora que já säo conhecidos as todas as distâncias entre Adriano, Bruna, 
Carla e Henrique. Substitua os resultados encontrados na Figura 3 a seguir 
e verifique se as igualdades SãO verdadeiras: 

  

A 

  

  

 

Figura 3 

a. CBCH+BH 

  

     

     

     

 

b. CBxAH=ACxAB 

  

     

     

     

 

c. (AC)2  =CBxCH 
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d. (AB)2 =CBxBH 
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C Quiz 
C 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
o 30 cm 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
O 	 a. 30 cm 

0 	
b. 40 cm 

0 
o 

c. 50 cm 

O 	 ci. 80 cm 

GuEstAo: (QUEsTA0 43 DA AVAuAcAo DIAGNÔSTICA - 
C0901 - 30 BIMESTHE - SAERJINHO - 2011) 

c. (AR)2  =CHxBH 

A tela retangular de uma televisâo está represeritada na figura abaixo. 

Quanto mede a largura h dessa tell? 

h 

C 	 e. 20 cm 
0 
0 
a 



  

     

 

GunuTA ETAPA 
ANAusE DAs REsposras AO Quiz 
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1. AULA 54 DE MATEMATICA (ENSINO FUNDAMENTAL): Propriedades do Id- 
ângulo Retângulo - NOVO TELECURSO 

0 
Nesta video aula voce val aprender urn pouco mais sabre as triângulo re-
tângulos e ye mais aplicaçöes sobre a propriedade mais importante do tn- 

0 	 ângulo retângulo, o Teorema de Pitágoras. 

Disponivel em: https://www.youtube.com/watch7v=HIOUInq2OZQ  

o 	 z. Relaçöes Métricas no Triângulo Retângulo 
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PARA SABER + 

Nesse video vacê vai rever as relaçöes métricas e as elementas do triângulo 
retângu)o. 

Disponivel em: http://www.youtube.cornfwatch?v=CySCM8Le8Ws 

AGORA, E COM vocal 

1. Aplicando as relacöes métricas nos triângulos retângulos abaixo, determi-
ne o valor desconhecido: 

(1 



0 
0 
0 
0 	 2. A figura mostra urn edificlo que tern 15m de altura, corn urna escada co- 
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locada a Sm de sua base Iigada ao topo do edifIcio. 0 cornprirnento dessa 
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escada é de: 
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